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nique. Qualquer que 
seja a atividade escoÛii- 
da, os visitantes certa- 
mente repetirâo as pa- 
lavras do naturalista, 
guarda-bosques e escri- 
tor Gry Owl: “Dê-me 
uma boa canoa, um par 
de raquetes jibway, meu 
castor, minha familia,e 
dez mil milhas quadra- 
das de natureza selva- 
gem e eu serei feliz”.

O patrimônio cana- 
dense conta com um 
grande numéro de ele- 
mentos e fenômenos 
naturais excepcionais, 
pequenos para se con- 
verterem em parques na­
cionais, mas que merecem ser protegidos devido ao 
seu valor educative e cienti'fico. Atualmente é 
estudada a possibilidade de criar uma rede nacional 
de locais de interesse que permita identificar os si- 
tios naturais ünicos e importantes.

Outra projeto do Parques Canadâ consiste na 
criaçâo de parques marinhos que permitam conser- 
var as espécies animais e végétais, ünicas ou em vias 
de extinçâo. Esses locais darâo também aos visitan­
tes a oportunidade de observar de perto as maravi- 
lhas do mar e de praticar diversas atividades e 
esportes aquâticos.

AS MARCAS 
DO HOMEM

No Canadâ, como di- 
zia George Woodcock, 
as paisagens tendem a 
superar as pessoas. A 
sobrevivência e a adap- 
taçâo dos canadenses à 
natureza selvagem de 
seu pais têm servido de 
tema a muitas obras, 
desde os relatos dos pri- 
meiros exploradores até 
os romances contempo- 
râneos de Frederick P. 
Grove, Louis Hé mon, 
Yves Thériault, Farley 
Mowat e outras. Mas 

pouco a pouco, o homem foi deixando suas marc as 
na pedra e na madeira, criando um patrimônio his- 
tôrico que os canadenses têm que conservar da 
mesma forma que suas riquezas naturais.

Entre esses locais historiées devemos mencionar 
os vestigios de uma colônia viking estabelecida ao 
redor do ano 1.000 em l’Anse-Aux-Meadows (Ter­
ra Nova); a cidadela de Halifax (Nova Escôcia); as 
fortificaçôes da cidade de Quebec; o Palace Grand 
Theatre, dos anos da Corrida do Ouro, em Dawson 
(Yukon); o cemitério indi'gena de Port-au-Choix 
(Terranova); o farol Fisgard, de Victoria (Colum-

Preservaçâo da Fauna Silvestre
Ao receber, no ini'cio de 1981, 

um fmanciamento especial destina­
do ao alargamento de suas ativida­
des de estudo e preservaçâo da fau­
na silvestre e seus habitats naturais 
no Canada, para abranger a coope- 
raçâo com instituiçôes corn pai'ses 
na America Latina e no Caribe nos 
quais a avifauna migrante passa de- 
terminados periodos do ano, o Ca­
nadian Wildlife Service lançou um 
apelo às instituiçôes especializadas 
de pafses naquelas regiôes.

No Brasil, esse apelo foi pronta 
e calorosamente acolhido pelo Insti­
tute Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal - IBDF, o quai havia cria- 
do, jâ em 1977, um Centro de 
Estudos de Migraçôes de Aves — 
CEMAVE, que passaria a ser o res­

ponsive! pela contraparte da ini- 
ciativa.

Desde 1981, a cooperaçâo entre 
o Canadian Wildlife Service e o 
CEMAVE/IBDF tem ensejado a rea- 
lizaçâo de diversas expediçôes teeni- 
cas e projetos corn o objetivo de co- 
nhecer melhor as aves migratôrias 
das costas brasileiras, seus territô- 
rios, hâbitos e importâneia ecolégi- 
ca, permitindo nâo sô a uma melhor 
preservaçâo das espécies mas tam­
bém uma exploraçâo mais racional 
das espécies cinegéticas brasileiras, 
importante recurso protcico para as 
populaçôes locais.

Os mais importantes desscs pro­
jetos terâo sido, talvez, o de levan- 
tamento aéreo de territôrios e espé­
cies, efetuado em 1982, e que, co-

fa rindo toda a costa brasileira, serviu 
de base para as atividades realizadas 
nos anos subseqüentes, e o de ani- 
Ihamento de aves, implementado 
em 1983. Este ultimo tomou-se 
possivel graças à doaçâo pelo Cana­
dian Wildlife Service, de diverses 
equipamentos especializados, inc- 
xistentes no Brasil, como canhôes 
de rede e redes especiais, que vie- 
ram a facilitar enormemente o tra- 
balho até entâo descnvolvido pelo 
CEMAVE.

Ainda cm 1983, o Canadian 
Wildlife Service e o IBDF assina- 
ram um protocole de intençôes, 
vâlido por très anos, corn o intui- 
to de promover o intercâmbio de 
informaçôes técnicas e cienti'ficas 
e a realizaçâo de projetos de inté­
resse mütuo.


